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A 

cadeia produtiva de batata do 
Brasil demanda cultivares aptas 
ao processamento industrial na 

-
ções ecológicas de cultivo e com boa produ-

-

a busca de germoplasma que agregue estas 

-
lho foi verificar o potencial produtivo de tubér-
culos e de qualidade de fritura de clones de 

aqueles com potencial para se tornarem cul-
tivares.

O experimento foi realizado na Estação 

-
tencentes ao Instituto de Investigações Agro-

-

A adubação de base foi realizada com a 

da região.

-
-

rendimento de tubérculos avaliadas no estu-
do.

A qualidade de fritura foi acessada com a 
-

borbulha.

médias por teste de Scott-Knott.

Ao observar a produtividade de tubérculos 
-
-

-

-
nha.



O rendimento médio dos clones mais pro-

-

testemunhas. Este valor é próximo da produ-

Os clones com maior massa média de tu-

-

Em relação aos caracteres de qualidade 

-

-

-
mento de tubérculos não foram identificados 
clones superiores para qualidade de fritura. 

-
-

-
-

-
nes superiores para qualidade de fritura entre 
os mais produtivos.

Esses clones superiores para processa-

sobre a potencial de uso como cultivares ou 
para uso em cruzamentos.

Os resultados da safra anterior de testes 
desses clones em Canoinhas foram publica-
dos em número anterior dessa revista (Edi-

M
EL
H
O
R
A
M
E
N
TO


